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Resumo 

 A resposta do clima a uma perturbação, qualquer que seja, não é linear. É 

modulada por retroacções, autoregulações diversas que tornam o sentido de 

uma alteração do clima difícil de prever. É isso que pretende exemplificar esta 

palestra utilizando um exemplo paradigmático de interacção entre o oceano, a 

criosfera e a atmosfera em mudança com o aumento da concentração em 

gases com efeito de estufa. 

A pergunta de fundo é a seguinte: a um aumento contínuo de CO2 na 

atmosfera corresponderá obviamente um aumento contínuo da temperatura no 

futuro? Não haverá no sistema climático mecanismos que entram em acção 

para atrasar o aquecimento ou mesmo inverter a tendência? Estes 

mecanismos implicam limiares que uma vez ultrapassados fazem passar sem 

transição o sistema climático de um modo para outro. A história passada do 

clima dos últimos 250 000 anos, cobrindo as duas últimas glaciações, é 

povoada de mudanças abruptas de temperatura que se instalaram num tempo 

muito curto (da ordem da dezena de anos). Evidências científicas levam cada 

vez mais a procurar a causa destes saltos térmicos em mudanças ocorridas na 



circulação termohalina do Atlântico Norte. O abrandamento ou a paragem da 

circulação termohalina obriga a flutuações na localização e na intensidade da 

corrente do Golfo e a alterações drásticas da circulação atmosférica na bacia 

com repercussões surpreendentes no clima da Europa. 

Simulações do comportamento do sistema oceano-atmosfera-criosfera, 

utilizando modelos climáticos complexos, e a observação in sítu da 

instabilidade da circulação oceânica atlântica nos últimos trinta anos sugerem 

que o aumento dos gases com efeito de estufa na atmosfera conduz a uma 

redução do vigor da circulação termohalina. Ignora-se ainda a relevância 

destes resultados para a evolução futura do clima mas o debate fica aberto: 

Será a circulação termohalina o calcanhar de Aquiles do sistema climático?  
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